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A psicanálise, o que é isso? Não
foi sem surpresa, sem espanto,
que Freud se viu invadido pelos
gritos e silêncios das histéricas a
quem não se dava crédito em sua
época. Mas, tocado em algum
ponto de sua própria história, de
seu inconsciente, ele não pôde
mais recuar e fez deles um verda-
deiro enigma.

Sua hipótese, pois, era a de que
aqueles corpos falavam, mas falta-
va quem pudesse ler e escutar sua
mensagem. Para seu
espanto, contudo,
não era possível de-
cifrá-la sem que o
próprio sujeito to-
masse a palavra. Foi,
então, uma histérica
quem lhe fez um pe-
dido: cale seu saber e
me deixe falar! As-
sim se inverteu a re-
lação entre o “médi -
co” e o “doente”.

Neste caso, Freud
teve a humildade de
reconhecer que o sa-
ber estava não do seu
lado, mas daquele
que sofre. E assim se
deixa ensinar pelos
desacreditados e fin-
g i d o s.

Existiam outros,
antes de Freud, que já supunham
uma causa para a histeria que na-
da teria a ver com a fisiologia. Tra-
tava-se de uma causa psíquica, cu-
jos sintomas se produziriam em
função de um trauma que, por sua
vez, provocaria um esquecimen-
t o.

Breuer, por exemplo, acreditava
que a rememoração do momento
traumático faria com que o sinto-
ma cedesse por ter encontrado a
“via correta” de escoamento da
tensão produzida pelo trauma es-
quecido. Para tanto, o médico vie-
nense utilizava a hipnose.

Charcot, por sua vez, não acre-
ditava que a hipnose seria um mé-
todo de cura para a histeria; mas
ele a utilizou para provar a causa-
lidade psíquica dos sintomas his-
téricos e sua “vera c i da d e ”. A hip-
nose somente tornava o sujeito
obediente às ordens do médico, e
assim os sintomas se deslocavam
sob estas ordens. Mas isso, de for-

ma alguma “c u rava ” a histeria.
Freud, durante algum tempo,

precisou repetir seus mestres até
deles se separar. E foi dando lugar
ao discurso, à fala plena de verda-
des singulares, de cada sujeito, que
ele pôde se dar conta de que algo
da verdade de cada um somente
poderia aparecer não em suas
boas ou más intenções, mas no
que se diz “sem querer”, mas se
diz mesmo assim.

Então, “quem” em mim fala a
meu despeito? É,
portanto, nas falhas,
nas hesitações, nas
interrupções, trocas,
esquecimentos, im-
precisões do discur-
so consciente que
“este que fala em
mim”, de forma sur-
presiva e à condição
de um “d i s f a rc e ”, po-
de, nas entrelinhas
do dizer, vir à cena,
pois é somente as-
sim, burlando a cen-
sura, que algo de in-
suportável à cons-
ciência, à sua revelia,
comparece, tal foi o
q u e  d e s c o b r i u
F re u d .

Foram seus pa-
cientes, pois, que o

ensinaram que a verdadeira histó-
ria do homem, quem a tece é seu
inconsciente, e que para além de
supor que seus corpos falavam,
aprendeu com eles que era preci-
so dizê-los.

E se um dizer depende de uma
escuta, foi escutando estes corpos
“se dizerem”, no cotidiano de uma
análise, que não é uma psicotera-
pia, que Freud, abandonando a
hipnose e substituindo-a por sua
famosa “associação livre”, nomeia
e funda a psicanálise. Estranho,
mas não foi para “explicar ” nada.

Freud não explica nada! Uma
psicanálise, isso sim, dá lugar não
ao autoconhecimento, mas ao de-
sejo de alguém que quer, profunda
e verdadeiramente, transformar
algo em si.
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Projeto para oferecer palestras educativas
História
> A CONSTRUÇÃO da caravela foi rea-

lizada em 1999 pela Fundação Des-
cobrir o Espírito Santo, em comemo-
ração aos 500 anos do descobri-
mento do Brasil.

> A CARAVELA era utilizada para pas-
seios turísticos diurnos e noturnos
por Vitória.

> DURANTE DOIS anos, a embarcação
participou do programa “Nave ga n d o
na Educação”.

> A EMBARCAÇÃO não é utilizada há
anos e está parcialmente submersa
desde 2011.

Destino
> O INSTITUTO Ecomaris solicitou, em

2012, ao Ministério Público Estadual
(MP-ES) a doação da embarcação.

> O OBJETIVO do instituto era trans-

formá-la em um barco-escola.
> EM UM LOCAL que retrata a História

do País, ela seria recuperada para
promover a educação ambiental.

> O PROJETO seria voltado para esco-
las e turistas, e para palestras edu-
c at i va s .

Situação atual
> O MP-ES requereu, em 2012, por

meio da Promotoria de Justiça Cível
de Vitória, a transferência da res-
ponsabilidade e cuidados da embar-
cação para o Instituto Ecomaris,
conforme solicitação.

> TAMBÉM FOI pedido, na ação, a ex-
tinção da fundação que mantinha a
caravela, a Descobrindo o Espírito
Sa n t o .

> O TRIBUNAL DE JUSTIÇA i n fo r mo u
que o juiz responsável pelo caso ne-
gou no ano passado o pedido de ex-
tinção da fundação e que o MP-ES
ingressou com recurso.

> O PROCESSO está em fase de análise,
sem data para entrar em novo julga-
mento.

Fonte: MP-ES, TJ-ES e pesquisa/AT.

QUE FIM LEVOU?

Destino de caravela
nas mãos da Justiça
Construída para as
comemorações dos
500 anos do Brasil,
a embarcação está
abandonada na
Baía de Vitória

Bárbara Becalli

Construída em 1999 para co-
memorar os 500 anos de
descobrimento do Brasil, a

chamada caravela do descobri-
mento está com seu destino nas
mãos da Justiça.

A embarcação está parcialmente
submersa na Baía de Vitória, pró-
ximo à Praia do Suá. Na sua cons-
trução, ela foi decorada para lem-
brar as antigas caravelas que trou-

ANTONIO MOREIRA/AT

CARAVEL A está parcialmente submersa em Vitória desde 2011. Instituto pediu doação da embarcação para projeto

xeram os portugueses ao Brasil no
ano de 1500.

A caravela foi abandonada pela
Fundação Descobrindo o Espírito
Santo, que a construiu, e está se
destruindo com o passar do tempo.

O Instituto Ecomaris solicitou,
em 2012, ao Ministério Público
Estadual (MP-ES) a doação da
embarcação, que tem capacidade
para até 40 pessoas.

O objetivo do instituto, segundo
notícias da época, era transformá-
la em um barco-escola, com o res-
gate da história nas águas da Baía
de Vitória. Ela seria recuperada
para promover a educação am-
biental, em um local que retrata a
História do País. O projeto seria
voltado para escolas e turistas, e
para palestras educativas.

Na mesma época, o MP-ES re-
quereu, por meio da Promotoria

de Justiça Cível de Vitória, a trans-
ferência da responsabilidade e os
cuidados da embarcação para o
Instituto Ecomaris.

Além disso, foi pedida a extinção
da fundação que mantinha a cara-
vela, visto que a instituição encon-
trava-se inativa e não vinha cum-
prindo adequadamente seus obje-
tivos iniciais, segundo o MP-ES.

O Tribunal de Justiça do Estado
informou que o juiz do caso negou,
em decisão do ano passado, o pedi-
do de extinção da Fundação Des-
cobrir o Espírito Santo e que o Mi-
nistério Público ingressou com re-
c u r s o.

O processo tramita pela 1ª Câ-
mara Cível, tem como relator o de-
sembargador Annibal de Rezende
Lima, e está em fase de análise no
gabinete, sem data para entrar em
novo julgamento.
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CARAVEL A foi construída em 1999
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A psicanálise,
o que é isso?

Quem jamais ouviu falar de Freud e da psicanálise?
Certamente muitos. Mas talvez aqueles que já se de-
pararam ao menos com o famoso “Freud explica”, ou

mesmo os que já tiveram um contato maior com essa que é ao
mesmo tempo uma teoria e um modo de intervenção na clí-
nica, se deem conta daquilo que está de fato em questão nessa
genial invenção que, queiramos ou não, tenhamos ou não
consciência, modificou toda a perspectiva do homem de en-
xergar a si mesmo e o mundo no início do século XX.
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